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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

O DIREITO À EDUCAÇÃO E A FUNÇÃO 
SOCIAL DA ESCOLA

O DIREITO À EDUCAÇÃO: HISTÓRICO E DEBATES

O processo de construção do Plano Nacional de Edu-
cação (PNE — 2014 - 2024) envolveu uma série de aspec-
tos históricos, psicossociais, políticos e pedagógicos. 
Dessa forma, é importante compreender as legislações 
que buscaram contribuir para a garantia de uma educa-
ção pública, gratuita e de qualidade no Brasil.

Nesse contexto, para Arelaro (2005), a década de 
1990 é um período central para se discutir as trans-
formações na educação brasileira, em um contexto de 
redemocratização, no qual é promulgada a Constitui-
ção Federal, de 1988, e aprovada a Lei de Diretrizes 
e Bases (LDB), de 1996. 

Entre suas várias disposições, a CF, de 1988, por 
exemplo, define os papéis e responsabilidades dos 
entes federados (municípios, estados/Distrito Fede-
ral e União). Reconhece, ainda, a universalização do 
acesso e do direito subjetivo à educação, entendidos 
como base para a democratização do ensino básico.

Já a LDB é uma legislação que complementa os 
artigos sobre a educação da Constituição e organiza o 
ensino no Brasil, sob vários aspectos, como:

 z distribuição em três níveis, educação infantil, edu-
cação básica, dividida entre o ensino fundamental 
e ensino médio, e a educação superior; 

 z regulamentação da transferência de recursos 
públicos diretamente para escola, a partir do “Pro-
jeto Dinheiro Direto na Escola”;

 z criação do Fundo de Manutenção e Desenvolvi-
mento do Ensino Fundamental e de Valorização do 
Magistério (Fundef), entre outros.

Contudo, como apresenta o documento “PNE — 
Conhecendo as 20 metas” (BRASIL, 2014a), o sistema 
político brasileiro é marcado por um modelo fede-
rativo complexo, em que as responsabilidades são 
definidas, mas historicamente são raras normas de 
cooperação suficientemente regulamentadas.

Assim, para que as funções se inter-relacionem e 
sejam efetivamente colaborativas, é preciso enfrentar 
alguns desafios:

 z visão patrimonialista presente na gestão pública;
 z ausência de regulamentações das normas de coo-

peração entre os entes;
 z desigualdades históricas entre as regiões e municípios;
 z descontinuidade de políticas; 
 z desarticulação de programas;
 z insuficiência de recursos.

Buscando enfrentar essas e outras dificuldades, 
a Emenda Constitucional nº 59, de 2009 (EC nº 59, 
de 2009), determinou o Plano Nacional de Educa-
ção (PNE) como uma exigência constitucional com 
periodicidade decenal. E previu que esse também é 
base para a elaboração dos planos estaduais, distrital 
e municipais, que devem prever recursos orçamentá-
rios para a sua execução, ao serem aprovados em lei.

O que estava em jogo era, portanto, um esforço 
para que as diferentes esferas de governo assumam 
compromissos comuns, planejando de forma inte-
grada e colaborativa, buscando resultados mais efe-
tivos e a melhor utilização dos recursos.

GESTÃO DEMOCRÁTICA: AUTONOMIA 
E PARTICIPAÇÃO COMO PRINCÍPIOS

A gestão democrática está associada à democrati-
zação e à participação efetiva e responsável de todos 
que integram a comunidade escolar em prol da qua-
lidade dos processos de ensino e aprendizagem. Con-
forme Oliveira, Moraes e Dourado (s.d, p. 4),

A gestão democrática é entendida como a partici-
pação efetiva dos vários segmentos da comunidade 
escolar, pais, professores, estudantes e funcionários 
na organização, na construção e na avaliação dos 
projetos pedagógicos, na administração dos recursos 
da escola, enfim, nos processos decisórios da escola. 

Desse modo, a participação efetiva desafia-nos a 
olhar a escola como um elo mediador que precisa se 
voltar para os diferentes espaços escolares, conside-
rando-os como ambientes de participação e envolvi-
mento entre estudantes e suas famílias. Os autores 
afirmam, ainda, que a gestão democrática implica 

[…] a efetivação de novos processos de organização 
e gestão baseados em uma dinâmica que favoreça os 
processos coletivos e participativos de decisão. Nesse 
sentido, a participação constitui uma das bandeiras 
fundamentais a serem implementadas pelos diferentes 
atores que constroem o cotidiano escolar. (s.d, p. 11)

Neste sentido,

[...] a gestão democrática tem sido defendida como 
dinâmica a ser efetivada nas unidades escolares, 
visando a garantir processos coletivos de partici-
pação e decisão. Tal discussão encontra respaldo 
na legislação educacional. (OLIVEIRA; MORAES; 
DOURADO, s.d., p. 3)

Oliveira, Moraes e Dourado (s.d., p. 1) destacam que:

Gestão democrática, gestão compartilhada e gestão 
participativa são termos que, embora não se restrin-
jam ao campo educacional, fazem parte da luta de 
educadores e movimentos sociais organizados em 
defesa de um projeto de educação pública de qualida-
de social e democrática.

CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988

Cumpre ressaltar que a gestão democrática consti-
tui um dos princípios que norteiam o ensino. Vejamos 
o texto legal:
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Constituição Federal de 1988
Art. 206 O ensino será ministrado com base nos 
seguintes princípios:
VI - gestão democrática do ensino público, na for-
ma da lei.

A Constituição Federal de 1988 estabelece princí-
pios para a educação brasileira, dentre eles: obriga-
toriedade, gratuidade, liberdade, igualdade e gestão 
democrática, sendo esses regulamentados através de 
leis complementares.

GESTÃO DEMOCRÁTICA NA LDB (LEI Nº 9.394, DE 
1996)

Tal qual a Constituição Federal, a LDB, de 1996, 
determina que um dos princípios que deve reger o 
ensino público no país é o da gestão democrática. Veja-
mos o texto do caput e inciso VIII, do art. 3º dessa Lei:

Art. 3º O ensino será ministrado com base nos 
seguintes princípios: 
VIII - gestão democrática do ensino público, na for-
ma desta Lei e da legislação dos sistemas de ensino;

Em seus arts. 14 e 15, a LDB apresenta as seguintes 
determinações no tocante à gestão democrática:

Art. 14 Os sistemas de ensino definirão as normas 
da gestão democrática do ensino público na educa-
ção básica, de acordo com as suas peculiaridades e 
conforme os seguintes princípios:
I - participação dos profissionais da educação na 
elaboração do projeto pedagógico da escola;
II - participação das comunidades escolar e local 
em conselhos escolares ou equivalentes.
Art. 15 Os sistemas de ensino assegurarão às uni-
dades escolares públicas de educação básica que os 
integram progressivos graus de autonomia pedagó-
gica e administrativa e de gestão financeira, obser-
vadas as normas gerais de direito financeiro público.

Com relação ao que estabelecem esses dispositi-
vos, Vieira (2005) afirma que a:

[…] gestão democrática do ensino público na edu-
cação básica aos sistemas de ensino, oferece ampla 
autonomia às unidades federadas para definirem 
em sintonia com suas especificidades formas de 
operacionalização da gestão, com a participação 
dos profissionais da educação envolvidos e de toda 
a comunidade escolar e local.

Veiga (1998, p. 16-19), ao discutir a autonomia da 
escola, destaca quatro dimensões consideradas bási-
cas para o bom funcionamento de uma instituição 
educativa e que devem ser relacionadas e articuladas 
entre si:

 z Autonomia administrativa: consiste na possibili-
dade de elaborar e gerir seus planos, programas e 
projetos; 

 z Autonomia jurídica: diz respeito à possibilidade 
de a escola elaborar suas normas e orientações 
escolares em consonância com as legislações edu-
cacionais, como, por exemplo, matrícula, trans-
ferência de alunos, admissão de professores, 
concessão de grau; 

 z Autonomia financeira: refere-se à disponibilidade 
de recursos financeiros capazes de dar à instituição 
educativa condições de funcionamento efetivo; 

 z Autonomia pedagógica: consiste na liberdade de 
propor modalidades de ensino e pesquisa. Está 
estreitamente ligada à identidade, à função social, 
à clientela, à organização curricular, à avaliação, 
bem como aos resultados e, portanto, à essência do 
projeto pedagógico da escola. 

Em seu art. 56, a LDB apresenta a seguinte determi-
nação no tocante à gestão democrática nas instituições 
públicas:

Art. 56 As instituições públicas de educação supe-
rior obedecerão ao princípio da gestão democráti-
ca, assegurada a existência de órgãos colegiados 
deliberativos, de que participarão os segmentos da 
comunidade institucional, local e regional.

É importante destacar que a gestão democrática 
nas instituições públicas é prevista, também, no inciso 
V, do art. 206, da Constituição Federal. Vejamos:

Art. 206 O ensino será ministrado com base nos 
seguintes princípios: […]
VI - gestão democrática do ensino público, na for-
ma da lei.

DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS GERAIS 
PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

A Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010, define as 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 
Básica. A norma abrange o tema “gestão democrática” no 
Título II, que trata sobre as Referências Conceituais. Veja-
mos o que dispõem o caput e inciso VIII, do art. 4º:

Art. 4º As bases que dão sustentação ao projeto 
nacional de educação responsabilizam o poder 
público, a família, a sociedade e a escola pela 
garantia a todos os educandos de um ensino minis-
trado de acordo com os princípios de: […]
VIII - gestão democrática do ensino público, na for-
ma da legislação e das normas dos respectivos sis-
temas de ensino; […]

PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO — LEI FEDERAL 
N° 13.005, DE 2014

O Plano Nacional de Educação prevê a efetivação 
da Gestão Democrática, dentro de dois anos, por meio 
de estratégias de políticas nacionais. Veja o que dispõe 
o art. 2º, da Lei nº 13.005, de 2014, que aprova o Plano 
Nacional de Educação: 

Art. 2º São diretrizes do PNE: [...]
VI - promoção do princípio da gestão democrática 
da educação pública;

Nesse sentido, acompanhe o que aponta a meta 19 
do PNE:

Meta 19: Assegurar condições, no prazo de 2 (dois) 
anos, para a efetivação da gestão democrática da 
educação, associada a critérios técnicos de mérito 
e desempenho e à consulta pública à comunidade 
escolar, no âmbito das escolas públicas, prevendo 
recursos e apoio técnico da União para tanto
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A meta 19 dialoga com os princípios dispostos na 
Constituição Federal (VI, art. 206) e na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (VIII, art. 3º; art. 14), que estabelecem 
a gestão democrática na esfera da educação pública.

PLANO DISTRITAL DE EDUCAÇÃO — LEI DISTRITAL 
Nº 5.499, DE 2015

O Plano Distrital de Educação prevê promoção do 
princípio da gestão democrática da educação pública 
do Distrito Federal, por meio de estratégias de políticas 
nacionais.

Art. 2º São diretrizes do PDE: [...]
VII - promoção do princípio da gestão democráti-
ca da educação pública do Distrito Federal, com 
participação efetiva da comunidade escolar e local 
nos conselhos escolares, e com a participação dos 
profissionais da educação na elaboração do projeto 
pedagógico da escola;

Veja o que dispõe a meta 19, do PDE:

Meta 19: Até 1 (um) ano após a aprovação do PDE-
-DF, adequar a Lei de Gestão Democrática a este Pla-
no Decenal, e aprovar, até 1 (um) ano de vigência do 
PDE, no Poder Legislativo, leis do Sistema Distrital 
de Educação e de Responsabilidade Educacional, em 
consonância com as orientações nacionais.

O primeiro Plano Distrital de Educação (PDE) da 
história de Brasília foi instituído pela Lei nº 5.499, de 
2015, e é a referência para o planejamento das ações 
da Secretaria de Estado de Educação (SEEDF), com 
período de vigência de 2015 a 2024. Ele estabelece 
objetivos e metas a serem alcançados no DF, em con-
sonância com o preconizado no PNE.

Dica

O PDE é um plano que vale para quem vai atuar 
como professor da Secretaria de Educação do 
Distrito Federal e costuma ser cobrado nas pro-
vas para o concurso.

LEI DE GESTÃO DEMOCRÁTICA — LEI DISTRITAL Nº 
4.751, DE 2012

A Lei de Gestão Democrática do DF assegura prin-
cípios, tais como: participação, pluralismo, autono-
mia, transparência, qualidade social e democracia, 
assim como prevê mecanismos de democratização 
das unidades escolares (assembleia geral, conselho 
escolar, conselho de classe participativo, grêmio estu-
dantil, construção coletiva do regimento escolar e do 
projeto político pedagógico), e também do Sistema 
(Fórum Distrital de Educação, Conferência Distrital de 
Educação, Conselho de Educação do DF, entre outros).

CONCEPÇÕES TÉCNICO-CIENTÍFICA E 
DEMOCRÁTICO-PARTICIPATIVA

Libâneo (2001) entende que a gestão democráti-
ca pode assumir dois enfoques: técnico-científico, ou 
científico-racional, e democrático-participativo.

TÉCNICO-CIENTÍFICA DEMOCRÁTICO-PARTI-
CIPATIVA

Expressa-se, por exemplo, 
no modelo de gestão da 
qualidade total, de caráter 
piramidal, com ênfase no 
poder centralizado, na di-
visão técnica do trabalho 
escolar, visando à racio-
nalização do trabalho e 
à eficiência dos serviços 
escolares, além de dar 
maior importância às ta-
refas do que às pessoas

Envolve a “relação orgâni-
ca” entre direção e todos os 
outros segmentos da esco-
la, primando por objetivos 
e decisões construídas co-
letivamente que, posterior-
mente, serão assumidas 
pelos membros em sua 
especificidade, de forma 
organizada e flexível

Fonte: Adaptado de Libâneo (2001).

Espera-se que a escola caminhe rumo à democra-
cia, tendo em vista que a busca pela autonomia está 
no interior de cada indivíduo, em romper com alguns 
paradigmas e com a organização da própria socieda-
de. Para garantir a gestão democrática, é preciso que 
os sistemas de ensino garantam progressivos graus de 
autonomia às unidades escolares (pedagógica, admi-
nistrativa e financeira).

CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO E DE 
ESCOLA

As concepções de educação e escola foram ampla-
mente debatidas por vários pesquisadores ao longo do 
tempo, eles interpretaram a educação segundo áreas do 
conhecimento distintas e formularam teorias e metodo-
logias que permeiam as atividades educacionais até os 
dias atuais. Historicamente, a função social atribuída à 
escola depende das concepções pedagógicas dominan-
tes e dos valores atribuídos ao processo educativo.

De acordo com a Mizukami (1986), destacam-se 
cinco abordagens pedagógicas presentes no ensino 
brasileiro. Algumas apresentam referencial filosófico 
e psicológico, e outras são intuitivas ou fundamenta-
das na prática. Cada uma das abordagens é analisada 
a partir de categorias (conceitos) consideradas básicas 
para compreensão de cada uma.

Estas são as principais abordagens pedagógicas 
presentes no ensino brasileiro. Todas elas possuem 
grandes pesquisadores que as estudam e legitimam 
suas ações, e cada qual tem a sua importância diante 
do cenário geral da educação. Acompanhe:

 z Tradicional: o conhecimento apresentado é restri-
to à escola e à sala de aula. O ensino é caracterizado 
por se preocupar mais com a variedade e quantida-
de de noções, conceitos e informações do que com 
a formação do pensamento reflexivo. A metodolo-
gia de ensino baseia-se em aulas expositivas e nas 
demonstrações do professor à classe. A avaliação 
ocorre para verificar a exatidão da reprodução dos 
conteúdos apresentados em sala de aula;

 z Comportamentalista: à escola cabe manter, con-
servar e, em parte, modificar os padrões de com-
portamentos aceitos como úteis e desejáveis para 
uma sociedade. O comportamento é um objeto de 
estudo que não necessita de método hipotético 
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dedutivo. O conhecimento, portanto é estruturado 
indutivamente, via experiência. A aprendizagem 
encontra-se na organização dos elementos para 
as experiências curriculares e será garantida pela 
sua programação, incluindo a aplicação de tecno-
logia educacional, estratégias de ensino e formas 
de reforço no  relacionamento professor-aluno;

 z Humanista: trata-se da educação do homem e não 
apenas da pessoa em situação escolar. O objetivo 
da educação é uma aprendizagem que abranja 
conceito e experiência, tendo como pressuposto 
um processo de aprendizagem pessoal. Não exis-
tem modelos prontos, nem regras a seguir, mas 
um processo de vir-a-ser. A pessoa se encontra 
em um processo contínuo de descoberta. A meto-
dologia não destaca um método ou uma técnica 
para facilitar a aprendizagem, mas cada professor 
deve desenvolver um estilo próprio para facilitar a 
aprendizagem de seus alunos. Defende a autoava-
liação, por meio da qual o aluno deverá autoava-
liar-se, assumindo responsabilidade pelas formas 
de controle de sua aprendizagem;

 z Cognitivista: a educação visa à busca de novas 
soluções, criando situações que exijam o máximo 
de exploração por parte dos alunos, assim como 
estimulando novas estratégias de compreensão da 
realidade. Trabalhos em equipe, jogos e discussões 
podem ser utilizados como métodos dessa aborda-
gem. A avaliação poderá ser realizada através de 
testes, provas, notas e exames. O professor deve 
propor problemas aos alunos, sem ensinar a solu-
ção, levando o aluno a trabalhar o mais indepen-
dentemente possível;

 z Sociocultural: a educação assume caráter amplo, 
não restrito à escola em si nem a um processo de 
educação formal. Consiste na educação problemati-
zadora ou conscientizadora, que objetiva o desenvol-
vimento da consciência crítica e a liberdade  como 
meios para superar as contradições de uma educa-
ção bancária (tradicional). O diálogo e os grupos de 
discussão são essenciais para a aprendizagem.

TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS

As tendências pedagógicas envolvem o estudo his-
tórico dos modelos educacionais que estiveram em 
evidência em determinados períodos da história da 
educação brasileira, analisando seus movimentos, 
sujeitos e condicionantes.

Os autores, de forma geral, concordam em classifi-
car as tendências em dois grupos: tendência pedagógi-
ca liberal e tendência pedagógica progressista.

LIBERAL PROGRESSISTA
Tradicional

Progressivista
Não diretiva
Tecnicista

Libertadora
Libertária

Crítico-social dos conteúdos

Para gabaritar o tema “tendências pedagógicas”, é 
preciso dominar: epistemologia, conceitos e as concep-
ções de tendências pedagógicas de Libâneo e Saviani.

1 Adaptado de Libanêo (1984).

Tendências Liberais

Nas tendências liberais, a ideia é que o aluno deve ser 
preparado para papéis sociais de acordo com as suas apti-
dões, aprendendo a viver em harmonia com as normas 
desse tipo de sociedade e tendo uma cultura individual.

A pedagogia liberal é dividida em quatro 
tendências:1

 z Tradicional

 � Escola: transmissão de conteúdos e formação 
clássica humanística;

 � Conteúdo: verdades absolutas;
 � Método: expositivo oral;
 � Professor: transmissor;
 � Manifestação: jesuítas.

 z Renovada Progressista

 � Escola: adequação das necessidades aos papéis 
sociais e preparação para a vida;

 � Conteúdo: retirado da vida prática dos 
indivíduos;

 � Método: ativo, o aluno aprende por sua ação 
prática;

 � Professor: auxiliador/facilitador;
 � Manifestação: Dewey, Decroly, Montessori, 

Anísio Teixeira e Piaget.

 z Renovada Não Diretiva

 � Escola: tem o papel de formadora de atitudes;
 � Conteúdo: preocupa-se mais com a parte psico-

lógica do que com a social ou pedagógica;
 � Método: centrado no aluno;
 � Professor: facilitador;
 � Manifestação: Rogers; Neill; SummerHill.

 z Tecnicista

 � Escola: formação de mão de obra;
 � Conteúdo: informações, princípios científicos 

e Leis, em sequência lógica e psicológica;
 � Método: procedimento e técnica de ensino;
 � Professor: modelador;
 � Manifestação: Skinner, Bloom e Lei 5.692, de 

1971.

Importante!
No livro Escola e Democracia (2008), Saviani 
considera as teorias liberais em educação como 
teorias não críticas, por entender “ser a educação 
um instrumento de equalização social, portanto, 
de superação da marginalidade”.

De acordo com Libâneo (1984), a tendência progres-
sista parte de uma análise crítica das realidades sociais, 
sustenta implicitamente as finalidades sociopolíticas da 
educação e é uma tendência que condiz com as ideias 
implantadas pelo capitalismo. O desenvolvimento e a 
popularização da análise marxista da sociedade possi-
bilitou o desenvolvimento da tendência progressista.
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